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    Prefácio




    Tudo que computador faz é responder a comandos, porém você não os digita, mas utiliza ícones e outros tipos de interfaces para facilitar a interação com o computador. Por trás de todo o funcionamento, o computador está executando comandos e enviando respostas.




    Todo comando é uma ordem a um programa que compõe o sistema e todo comando, desde o mais simples ao mais complexo, atua definindo o que um determinado programa deve ou não deve fazer.




    Este material apresenta como utilizar o computador de forma mais direta, sem usar a camada da interface e comandá-lo diretamente por meio de um terminal de comandos Linux, chamado de Shell.




    O Shell é um interpretador de comandos que contém uma poderosa linguagem de alto nível, permitindo a criação de tomada de decisões (if, then, else...), laços ou loops (for, while), assim como o armazenamento de valores em variáveis, e permissão para executar inúmeros programas.




    O conteúdo permite a compreensão das ferramentas e recursos do Shell possibilitando um aprendizado mais rápido de como criar formas de automação para tarefas repetitivas. Entre os tópicos abordados estão: introdução sobre a parte física do computador, o ambiente Linux, como acessar o Shell, a interface do Shell, o que são diretórios, a estrutura de diretórios, os principais comandos, atalhos de teclado, gerenciamento de arquivos e diretórios, como obter informações para usuários, como ler informações do hardware, como desligar e reiniciar a máquina, processos, redirecionamentos, variáveis, usuários, grupos, permissões, delimitadores, aplicativos para o dia a dia, monitoramento do sistema, manipulação de pacotes, manipulação de texto de forma não interativa, Shell Script, comandos condicionais, interação com Shell Script, executando Shell Script automaticamente no boot, os recursos de Shell Script na interface gráfica, gerenciadores de arquivos (Dolphin e Nautilus), editores de textos (Kate e Gedit), utilizando Shell no seu smartfone ou tablet Android, Linux em outros sistemas para smartphone, as características de um sistema operacional Linux, a licença GPL, o projeto GNU, software livre, GNU/LINUX, projetos complementares, padrões abertos e interoperabilidade, software legado, entre outros.




    No final de cada capítulo são apresentados exercícios que visam fixar o aprendizado dos tópicos abordados.




    Denise de Fátima Andrade




    Jornalista - MTB 53277/SP


  




  

    1. Introdução




    Provavelmente você já viu, pelo menos em filmes, alguém utilizando um computador onde a interface é uma tela preta em que a pessoa digita comandos e recebe respostas. Hoje isso parece algo completamente obsoleto, mas tudo que seu computador faz ainda é responder a comandos, porém você não os digita, mas utiliza ícones e outros tipos de interfaces para facilitar a interação com o computador. Por trás de todo o funcionamento, o computador está executando comandos e enviando respostas.




    Este livro irá ensiná-lo a utilizar o computador de forma mais direta, ultrapassar a camada da interface e comandá-lo diretamente por meio de um terminal de comandos Linux, chamado de Shell.




    Antes de prosseguir é importante responder a algo que provavelmente você esteja se perguntando! Se existem opções mais simples de interagir com o computador, por que utilizar comandos?




    Compreender o uso do Shell vai ajudar você a compreender como os computadores funcionam e como ser mais produtivo, principalmente para tarefas repetitivas. Este livro irá mostrar como criar formas de automação que simplificam nosso dia a dia. Todos que são apaixonados por informática devem aprender sobre Shell, mas se você trabalha com informática, gerenciando um parque de computadores, servidores, redes ou uma série de outras funções, saber interagir da melhor forma com o Shell pode ser o grande diferencial que fará você ser produtivo como nunca.




    Antes de entrarmos realmente no mundo Shell Linux, é interessante conhecer um pouco sobre como a parte física do computador funciona, conhecer um pouco sobre o hardware, as peças que compõem o computador, alguns componentes principais e como esse conjunto de peças torna possível a interação do homem com a máquina.




    Quando lembramos de computador, tendemos a lembrar do aparelho que possui gabinete e monitor ou então de notebooks, porém grande parte dos produtos hoje são computadores ou possuem um computador embutido: smartphones, roteadores, videogames, leitores de blu-ray, TVs inteligentes e uma série de outros dispositivos possuem um computador embutido. Em muitos casos é somente um computador com outra aparência. Muitos desses computadores utilizam Linux, e podemos até acessar o terminal Shell deles, como é o caso dos smartphones com Android.




    1.1. Hardware




    O hardware é toda a parte física do computador, ou seja, são as peças que unidas fazem o computador funcionar. Este não é um livro destinado a ensinar sobre o hardware, portanto essa parte será apresentada de forma bastante simplificada para que seja compreendida apenas a lógica do funcionamento. Para isso faremos um resumo do funcionamento de um computador simples, com as seguintes partes: Fonte, CPU, placa-mãe, placa de vídeo, placa de som, placa de rede, memória permanente, memória volátil (RAM), processador, leitor de disco, gabinete, monitor e a diferença de onboard e offboard.




    1.1.1. Fonte, de Onde vem a Energia?




    Os componentes do computador dependem de energia para o seu funcionamento. A fonte transforma a energia da tomada, que é de corrente alternada, em corrente contínua e também assegura que a corrente e a voltagem serão adequadas para ligar cada um dos componentes que farão o computador funcionar.




    1.1.2. CPU (Central Processing Unit ou Unidade Central de Processamento)




    O processador é onde os dados são manipulados, que realiza os cálculos e toma as decisões. Tudo que fazemos em um computador passa pelo processador, é como se ele fosse o cérebro do computador. Os processadores estão cada vez mais complexos e até para definir suas capacidades, atualmente, é bastante difícil; houve um tempo em que sua frequência era utilizada como base para saber a velocidade, medida realizada geralmente em Megahertz (MHz) ou Gigahertz (GHz). Atualmente também devemos observar quantos núcleos possui, qual arquitetura e uma série de outras informações.




    1.1.3. Placa-mãe, Onboard e Offboard




    A placa-mãe é a maior placa, o maior componente interno que compõe o computador. É nela que todas as outras peças são encaixadas, como: fonte de energia, CPU, memórias, placa de vídeo, placa de som, placa de rede, disco de dados (HD ou SSD). Existem alguns componentes citados que podem vir acoplados na placa-mãe, é o que chamamos de placas onboard, ou seja, placas que estão inclusas em outra. Quando precisamos encaixar outra placa, chamamos de placa offboard, também chamada de placa dedicada, pois ela se dedica a efetuar apenas uma função.




    A função básica da placa-mãe é interligar todos os outros componentes, porém com o passar do tempo diversos dispositivos foram incluídos nessa placa, o que é útil tanto para reduzir custos quanto para economizar espaço. Atualmente quase todas as placas-mãe possuem placa de som e placa de rede inclusas. Na placa-mãe também encontramos os espaços para encaixar o processador, memória RAM, HD, conectores USB e diversas outras opções que variam de acordo com o modelo da placa.




    Em geral os dispositivos onboard atuais possuem boa qualidade, mas, quando se trata de placa de vídeo, para obter bom desempenho para trabalhos 3D ou jogos de alta performance, é preciso instalar uma placa de vídeo à parte, ou seja, uma placa de vídeo offboard.




    1.1.4. Placa de Vídeo




    Ao ligar o monitor do seu computador ou ligar seu notebook e visualizar uma imagem na tela, é a placa de vídeo que faz essa “mágica” acontecer. Ela é responsável por transformar os pulsos elétricos que são transmitidos como instrução da CPU para a placa de vídeo, para o monitor de vídeo, possibilitando que imagens sejam geradas em tela.




    As placas de vídeo são essenciais para que se obtenha qualidade gráfica de ponta, como os jogos e animações 3D, elas são praticamente computadores dentro do computador, possuem seus próprios processadores, que são as unidades de processamento gráfico ou GPU. Quando são offboard também possuem memória RAM própria, que tende a ser de velocidade bem mais rápida que a memória normal do sistema, e geralmente possuem até sistema próprio de resfriamento. Em placas de vídeo modernas também é bastante comum que elas possuam uma placa de som inclusa.




    A capacidade das placas de vídeo cresceu tanto que atualmente existem projetos com o OpenCL, que se dedicam a aperfeiçoar técnicas de criação de programas que utilizem também a capacidade da placa de vídeo para outras atividades, como a geração de chaves criptográficas.




    1.1.5. Placa de Som




    Assim como a placa de vídeo possibilita que imagens sejam geradas em uma tela, a placa de som possibilita que sons sejam emitidos por alto-falantes. O funcionamento da maioria das placas que são inseridas na placa-mãe é semelhante no quesito processamento de fluxo. Há um envio de pulsos elétricos que são decodificados pela CPU e transmitidos para a placa de som, possibilitando a emissão do ruído sonoro.




    As placas de som realmente dedicadas se tornaram um tanto raras, algo quase exclusivo para quem trabalha com áudio, pois, como já foi dito, quase toda placa-mãe possui placa de som embutida, algumas placas de vídeo também, e até mesmo alguns fones de ouvido USB já possuem suas próprias placas de som inclusas. Ainda existem os fones de ouvido bluetooth, que funcionam como se fosse uma placa de som a mais no computador.




    1.1.6. Placa de Rede




    Placas de rede servem para que os computadores possam se comunicar entre si. O funcionamento das placas de rede se dá da mesma maneira como a placa de som e a placa de vídeo, por meio de pulsos elétricos passados pela CPU. É essa placa que possibilita a você acessar a internet ou algum outro computador em rede. Podemos dividir as placas de rede em dois tipos, cabeadas e wireless (sem fio).




    Hoje em dia a maioria das pessoas não “sobrevivem” sem uma placa de rede, pois não ter uma é estar desconectado da rede mundial de computadores, a WWW (World Wide Web), o que para muitos é uma grande aflição. Hoje, tudo gira em torno da internet, trabalhos e quase tudo pode ser resolvido sem sair de casa, usando apenas a internet.




    Em computadores domésticos geralmente existe apenas uma placa de rede para uso com cabo e em alguns casos também uma placa para uso sem fios, mas em servidores é normal que se tenha diversas placas de rede.




    Notebooks e smartphones praticamente todos possuem placas de rede wireless, porém, quando se fala em placa wireless, costuma ser uma referência somente aos dispositivos compatíveis com o padrão 802.11, que atualmente se divide principalmente nas categorias b, g, n. Esses padrões e siglas servem para verificar se existe compatibilidade de comunicação entre os equipamentos.




    Também podemos considerar como placas de rede sem fio outros tipos de dispositivos que possibilitam a comunicação pela rede, seja a conexão 3G, 4G, bluetooth ou qualquer outro mecanismo que permita a troca de dados entre os aparelhos.




    1.1.7. Memória ROM (Read-only Memory ou Memória Somente Leitura)




    Lembra quando você liga o computador e aparecem alguns escritos, às vezes alguma imagem, logotipo na tela? Esses tipos de informações estão gravadas em uma memória chamada de “somente leitura”, apesar desse nome ela é gravável, de gravação lenta e dificultada. Essa memória também é responsável por guardar as informações da BIOS (Basic Input/Output System) ou Sistema Básico de Entrada/Saída, que é responsável por guardar informações sobre o hardware, possibilitando alguns ajustes básicos, como definir a ordem em que componentes como HD, pendrive, rede, drive de DVD, entre outros irão iniciar. Também grava a data e hora do sistema, exibe a temperatura da CPU e da placa-mãe em alguns modelos.




    Em computadores mais recentes, a BIOS tem sido substituída pela EFI (Extensible Firmware Interface) ou UEFI (Unified Extensible Firmware Interface), que os fabricantes alegam trazer mais recursos e segurança para o uso do computador, porém também cria entraves para a instalação de sistemas operacionais não certificados pelo fabricante da UEFI.




    1.1.8. Memória Permanente




    O disco rígido mais tradicional, o HD, é um dispositivo de metal que no interior possui discos metálicos, motores, cabeças de gravação e leitura que salvam e leem os dados nesses discos metálicos, isso é feito utilizando magnetismo.




    SSD, pendrive e cartão de memória são praticamente a mesma tecnologia, mas utilizando encaixes e com capacidades e desempenhos diferentes. A vantagem dessa tecnologia é que todo o processo é feito apenas com corrente elétrica, não necessitando de motores, o que possibilita gravar e ler dados de forma muito mais rápida.




    Em todos os casos o objetivo é o mesmo, armazenar os dados a longo prazo e de forma que seja simples incluir novos dados, alterar os já gravados ou apagá-los. O sistema operacional, programas, suas fotos, arquivos de texto, ou seja, tudo que fica armazenado no computador está na memória permanente. Nos capítulos a seguir você vai aprender como acessar e modificar esses dados utilizando comandos no Shell.




    1.1.9. Memória RAM (Random Access Memory ou Memória de Acesso Aleatório)




    O processador faz seu trabalho de forma realmente muito rápida, mas para isso ele precisa ser servido de informações, que ficam armazenadas na memória; primeiro o computador acessa a memória permanente, que acabamos de ler sobre, então uma parte dessa memória é transferida para a memória RAM, que possui muito mais velocidade, para evitar que o processador fique ocioso e cause lentidão no sistema. O processador trabalha de forma tão rápida que sequer a memória RAM possui velocidade para suprir completamente essa necessidade. No próprio processador existe uma memória de altíssima velocidade, chamada de memória cache, porém, diferente da memória RAM, cada processador já vem com sua memória cache embutida e não é possível alterar sua quantidade.




    Para termos uma ideia melhor sobre as velocidades, vejamos a seguinte comparação: um HD dificilmente lê mais de 100 MB/s e um SSD dos melhores dificilmente chega a 1000 MB/s, memórias RAM DDR3 ligadas em Dual Channel podem facilmente passar de 25000 MB/s.




    Acredite, memória RAM nunca é demais! Você pode notar o seu computador lento quando abre muitos programas, geralmente a causa é pouca memória RAM. Todo e qualquer programa aberto no computador é enviado, armazenado e trabalhado na memória RAM e, somente quando ele é fechado, pode ser removido da memória RAM. Imagine que você possui 4GB de memória RAM e está com apenas 100MB livre, então resolve executar um jogo que ocupa 500MB de memória, isso não será possível. Para que você possa abrir o jogo, será preciso fechar alguns programas que estão abertos para que mais memória seja liberada possibilitando a abertura do seu jogo.




    O exemplo anterior sobre o jogo não considerou a possibilidade de uso de memória virtual, também conhecida como swap, porém o seu uso é bastante comum nos sistemas operacionais, ao atingir o limite de uso da memória RAM, parte da memória permanente pode ser utilizada para armazenar dados que deveriam estar na memória RAM, assim liberando espaço para novos programas serem abertos. Ainda que essa função permita abrir mais programas, a partir do momento que se passa a utilizar parte da memória permanente como auxílio da memória RAM, o sistema irá ficar cada vez mais lento, pois, como vimos, a velocidade das memórias permanentes é muitas vezes menor.




    Uma característica da memória RAM é ser volátil, ou seja, ao encerrar o fornecimento de energia os dados são perdidos, por isso que ao faltar energia o sistema precisa passar por todo o processo de boot, caso contrário bastaria o hardware ser ativado novamente e não precisaríamos esperar o sistema operacional e os aplicativos serem carregados, tudo estaria pronto para uso de forma quase imediata. Todo esse processo de passar dados da memória permanente para a RAM e salvar novamente na memória permanente está próximo de se tornar obsoleto, em poucos anos deverá estar popular o memristor, que é um tipo de memória tão rápido quando a RAM, mas que possui tanta capacidade de armazenamento quanto o HD e não perde as informações quando o fornecimento de energia é interrompido.




    1.1.10. Gabinete e Cooler




    A quantidade de coolers pode variar, pode não ter nenhum ou até vários, mas o mais comum é que tenha ao menos um para o processador. O Cooler é o sistema ativo de refrigeração, em geral um pequeno ventilador, mas existem também os que utilizam tubos com líquidos para refrigerar. É comum que eles também estejam presentes na fonte e na placa de vídeo.




    Gabinete é a parte externa, todos os componentes são fixados no seu interior, em geral suas diferenças são estéticas, mas pode haver diferenças na sua capacidade de refrigeração, quantidade de portas USB frontais e também é importante que seja um gabinete compatível com o tamanho do equipamento.




    1.2. Conhecendo o Ambiente Linux




    Podemos separar em camadas a forma que o ambiente Linux funciona, na camada mais básica temos o hardware, sem ele nada é possível na informática. Quem faz a comunicação direta com o hardware é o kernel, ele se torna o responsável por controlar o funcionamento do hardware, que gerencia memória, rede, processador, placa de vídeo, de áudio e todas as tarefas básicas para que o ambiente funcione.




    O Linux em si é apenas o kernel, ao juntá-lo com o shell e os outros programas temos então o ambiente Linux. É bastante normal vermos citações sobre esse ambiente como GNU/Linux, e isso é correto, pois os programas fornecidos pelo projeto GNU são essenciais para o funcionamento do ambiente Linux. Neste livro, e na maior parte dos locais, nos referimos ao ambiente apenas como Linux, não por desmerecimento ao projeto GNU, que é de extrema importância, mas temos de convir que não é uma pronúncia agradável de ficar repetindo, GNU/Linux. Portanto lembramos da importância do projeto GNU, mas dizemos somente Linux, por praticidade.




    Por ser habitual o uso de camadas para representar o funcionamento do ambiente, o shell é considerado o acesso de mais baixo nível do sistema, pois é o nível mais próximo do kernel e do hardware, já os aplicativos que utilizamos a partir do shell estão uma camada acima. Ainda podem existir mais camadas dentro dos próprios aplicativos, cada camada extra se diz que está em um nível mais alto. Nesse caso não se aplica o que é habitual dizer, que algo de alto nível é melhor que algo de baixo nível. Os níveis a que estamos nos referindo existem apenas para dizer por quantos programas um comando tem de passar até chegar ao kernel e ao hardware, quanto menos programas, mais baixo é o nível de operação.




    Acima do shell, ou seja, os programas que executamos por meio do shell, já são de uma camada superior, nela que estão contidos todos os programas que estamos habituados a utilizar, por exemplo: navegadores e editores de textos. Essa camada também inclui o modo gráfico, que permite que utilizemos interfaces com as mais variadas formas e quantidade de cores, pois o shell em si é uma interface somente de texto.
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    No processo de boot é iniciada a BIOS/EFI, que inicia o gerenciador de boot. Apesar de existirem vários boot-loaders (carregadores de boot), o mais utilizado se chama GRUB. Este indica a localização do kernel, do initrd e do init, que irão deixar o sistema pronto para o uso. O kernel é iniciado e ativa o initrd que executa uma série de checagens para assegurar o correto funcionamento do computador. Em algumas distribuições o initrd não existe, mas isso não é comum. Ao final dessa checagem é executado o init, que se torna responsável pela execução de todos os programas no sistema, também chamado de processo 1 ou PID 1. Nesse momento o init prossegue com o início dos programas que estão determinados em sua configuração, grande parte tende a ser para a detecção do hardware e início de programas essenciais, como os que gerenciam a rede. Ao final do boot o sistema deve disponibilizar algumas sessões do shell, prontas para efetuar login, mesmo quando o sistema possui modo gráfico instalado.




    1.3. Como Acessar o Shell




    Ao iniciar um computador com Linux sem modo gráfico, a primeira interação que temos é com o terminal ou com sua tela de login, porém com o modo gráfico instalado é natural que o sistema inicie automaticamente e ofereça uma tela de login para o ambiente gráfico, nesse caso você pode efetuar login no sistema e procurar por um emulador de terminal.




    Podemos acessar o shell pela rede, inclusive, em servidores utilizando Linux é habitual não existir modo gráfico. Muitas vezes sequer o servidor está ligado a um monitor, teclado e mouse, nesses casos efetuamos toda a configuração e manutenção do servidor pela rede, por meio de um programa chamado de SSH (Secure Shell). Ele permite efetuar conexões seguras, ou seja, criptografadas, e utilizar de forma remota o terminal do servidor. Dessa forma, caso você pretenda administrar servidores Linux, é fundamental aprender sobre shell. Mais informações sobre SSH serão abordadas no capítulo 5.




    1.3.1. Principais Shells




    O shell não é um programa em si, mas uma categoria de programas, existem diversos tipos, e, por serem da mesma categoria, possuem praticamente a mesma finalidade. Assim como podemos escolher qual navegador utilizar para acessar a internet, por exemplo: Firefox ou Google Chrome, o mesmo ocorre com o shell, e podemos optar entre diversas opções:




    

      	
Bash (GNU Bourne Again Shell): É o tipo de shell mais utilizado e também o que iremos utilizar como base para o conteúdo deste livro.




      	
Dash (Debian Almquist shell): Também é bastante utilizado e quase todo o conteúdo deste livro funciona normalmente ao utilizá-lo. Mesmo os outros tipos de shell, em geral, possuem uma forma de operar bastante parecidas.




      	
Sh (Bourne Shell): Criado por Stephen Bourne na AT&T. Por muitos anos esse shell foi o padrão do sistema Unix. Também é chamado de Standard Shell, foi portado para todos os ambientes Unix e Linux.




      	
Ksh (Korn Shell): Criado por David Korn. Pode-se dizer que o Ksh é uma atualização do Sh, pois possui todas as opções do Sh e outras funcionalidades. É totalmente compatível com o Sh.




      	
Csh (C Shell): Criado por Bill Joy da universidade de Berkley. É o shell mais utilizado em ambientes BSD e Xenix. Possui uma estruturação dos comandos bem semelhantes a linguagem C, porém não há compatibilidade com o Sh (Bourne Shell).


    




    Lembrando que existem outros tipos de Shell, porém não tão conhecidos ou utilizados nos ambientes Linux ou Unix.




    [image: ]Observação: Existe uma variável de ambiente que armazena o shell padrão que está sendo utilizado pelo sistema, é a variável $SHELL. O arquivo de configuração /etc/shells contém todos os shells que estão instalados no sistema.




    1.3.2. Encontre o Shell




    Para começar a praticar o que é ensinado neste livro, que trata do Shell Linux, é interessante que você saiba como encontrar um shell no Linux para início da prática.




    Caso você já possua um sistema Linux instalado, o mais provável é que esteja utilizando a interface gráfica. Existem caminhos diferentes para acessar o terminal, o modo mais prático é por meio dos emuladores de terminal. Existem diversos emuladores de terminal, por exemplo: xterm, aterm, gnome-terminal, konsole, guake, dentre outros. Podem ser encontrados no menu de aplicativos do seu ambiente gráfico preferido. Normalmente digitando na busca do menu de aplicativos por “Terminal” é apontado para alguns desses que foram informados.




    Existe a opção de utilizar diretamente o modo texto, ou seja, fora da interface gráfica. Você poderá acessar o terminal de comandos, shell, utilizando um conjunto de teclas a serem pressionadas simultaneamente. Na parte superior do teclado existe uma série de teclas iniciadas com a letra F seguida de um número, a combinação deve ser feita pressionando as teclas <Ctrl+Alt>+(F1-F12)>, em que cada tecla F seguida de um número representa um terminal, uma interface gráfica ou simplesmente uma tela de espera em que pode ser aberto mais um terminal ou uma interface gráfica.




    Normalmente ficam à disposição seis terminais, chamadas de tty (teletypewriter), que são selecionados pressionando simultaneamente, por exemplo, as teclas <Ctrl+Alt+F1>. Para voltar ao modo gráfico, utilize o mesmo tipo de combinação, porém tente utilizar alguma tecla entre F7 e F12, geralmente o modo gráfico padrão se localiza na combinação <Ctrl+Alt+F7>.




    Para maior comodidade, é recomendado que utilize uma distribuição Linux com modo gráfico e execute os comandos deste livro por meio de um emulador de terminal. Porém caso opte por utilizar direto pela tty, lembre-se de que existem outras telas tty acessíveis por meio dos atalhos do teclado, isso pode ser bastante útil quando um programa está executando em uma tela, assim podemos utilizar as outras. Quando se utiliza o modo gráfico, basta abrir novas abas no emulador de terminal ou mesmo novas janelas.




    Caso você não utilize um sistema Linux, mas utilize o sistema Mac OS ou alguma versão de BSD, também estão disponíveis terminais de comando, inclusive o terminal bash, que é utilizado como base para este livro, portanto, utilizando o terminal desses sistemas, o que será ensinado aqui também terá validade, exceto partes muito específicas como o gerenciamento de pacotes.




    Caso você utilize o sistema operacional Windows, poderá tanto fazer a instalação de uma distribuição Linux, e ter a opção de escolher qual sistema operacional utilizar ao ligar o computador, ou utilizar uma máquina virtual.




    Dentre as máquinas virtuais, podemos destacar, pela gratuidade e facilidade de uso, a máquina VirtualBox. Uma máquina virtual simula outro computador dentro do seu computador, com isso é possível efetuar a instalação de uma distribuição Linux e utilizá-la dentro de uma janela, sem alterar nada no sistema operacional instalado ou nas partições do disco.




    O uso de máquinas virtuais não é restrito ao uso do Linux dentro do Windows, existem máquinas virtuais para praticamente todos os sistemas operacionais, inclusive Linux, Mac OS e as diversas versões de BSD. Dentro das máquinas virtuais pode ser instalado praticamente qualquer tipo de sistema operacional, até mesmo o Android.




    1.3.3. Entendendo a Interface do Shell




    A partir de agora iremos ver cada vez com mais frequência linhas cinzas, principalmente iniciadas com “usuario@maquina$”, isso significa que estamos mostrando no livro, como os comandos devem aparecer no Shell Linux, ou seja, no terminal de comandos. Essa apresentação “usuario@maquina$” é a aparência que o shell costuma ter ao ser aberto, então inserimos os comandos e pressionamos <Enter> para executar.




    A nomenclatura mostrada indica que o usuário está (@) logado na máquina indicada. Por exemplo: talesam@neit$ significa que o usuário talesam está logado no sistema e o nome da máquina como ela é vista pela rede é neit.




    Quando aparecer o símbolo do cifrão $ em frente ao nome da máquina, significa que o login está com direitos do usuário que foi logado, no exemplo indicado é o talesam. Porém, se aparecer a cerquilha # em frente ao nome da máquina, significa que o login foi alterado para o administrador do sistema, root. Então, caso apareça usuario@maquina$, significa que é para executar o comando como usuário comum, caso apareça usuario@maquina#, significa que os comandos deverão ser executados com o usuário root ou com os poderes do usuário root, o que será explicado com mais detalhes no capítulo 4.




    1.3.4. Shell e o Nosso Estudo




    Como uma descrição mais técnica, o shell é um interpretador de comandos que contém uma poderosa linguagem de alto nível, permitindo a criação de tomada de decisões (if, then, else...), laços ou loops (for, while), assim como o armazenamento de valores em variáveis, e permissão para executar inúmeros programas. Talvez você não tenha compreendido o que foi dito neste parágrafo, mas será explicado durante a leitura do livro.




    Agora iremos dar início ao conteúdo prático, e você verá como realmente se utiliza o shell, quais seus principais comandos e regas. Recomendo que a partir de agora você tenha a sua disposição um computador com Linux para testar na prática o que for aprendendo com o livro. Você pode utilizar o Linux instalado na memória permanente do seu computador, por meio de um pendrive, de um DVD, por um servidor na rede, em uma máquina virtual dentro do seu sistema operacional favorito, ou seja, formas para ter um terminal à sua disposição não faltam.




    Para mais informações sobre como ter acesso a uma distribuição Linux, qual é mais recomendada para o seu perfil e outras dicas em geral, recomendo que acesse o site www.livrosdelinux.com.br ou consulte o livro: “Linux – Simplicidade ao seu alcance”.




    Aproveite essa oportunidade para aprimorar seus conhecimentos, saber utilizar o shell traz praticidade para o uso cotidiano do computador, diferencial no mercado de trabalho, potencializa seu raciocínio lógico e ainda pode se tornar uma atividade divertida, como é para nós que estamos escrevendo este livro.




    Exercícios Práticos




    1. Cite os cinco shells mais conhecidos.




     




     




     




    2. Você encontra-se logado em um ambiente gráfico e deseja acessar o primeiro tty do sistema, quais conjunto de teclas devem ser utilizados?




     




     




     




    3. Quando o terminal de comandos é acessado por qualquer usuário que não seja o root, é apresentado a seguinte linha:




     




     




     




    tales@orion ~$




    Descreva detalhadamente o que significa cada item.




     




     




     




    4. Qual a variável de ambiente do sistema operacional GNU/Linux armazena o Shell padrão?




     




     




     


  




  

    2. Árvore de Diretórios




    Antes de começar a digitar comandos no terminal e a construir scripts, é importante que você entenda como funciona a estrutura de diretórios de um sistema Linux, com isso você terá maior facilidade de compreender certos comandos e como eles funcionam.




    O Linux possui uma estrutura de diretórios semelhante a uma árvore genealógica, onde o pai é a raiz da árvore, também chamada de barra (/) e tudo que descende dela pode ser considerado como filhos.




    Abaixo podemos visualizar um exemplo de como são estruturados os diretórios no Linux:




    

      [image: ]

    




    2.1. O Que São Diretórios?




    Diretórios são como pastas, eles servem para organizar os arquivos no computador. Dessa maneira podemos ter, por exemplo, um diretório para documentos e um outro apenas para imagens. Dentro de cada diretório, além de arquivos, podem ser criados subdiretórios, podendo criar cada vez mais subdivisões, por exemplo: o diretório Músicas pode conter um subdiretório chamado Anos 80, que por sua vez contém outro subdiretório chamado Roxette.




    Essa organização é utilizada por todos os tipos de mídias de armazenamento, desde os antigos disquetes, aos pendrives, HDs e DVDs.




    No Linux e nos sistemas Unix, todos os arquivos e diretórios descendem do diretório barra (/), também chamado de root ou raiz, dentro dele estão todos os diretórios do sistema, inclusive os especiais /dev, /proc e /sys onde não são armazenados arquivos e sim formas de acesso ao hardware e as configurações do sistema.




    As informações sobre os diretórios a seguir são recomendações para facilitar o uso do sistema, seguidas pela maior parte dos programas, porém alguns desenvolvedores de programas não seguem esses métodos e podem salvar arquivos em diretórios diferentes.




    2.2. Entendendo a Estrutura de Diretórios




    Para identificar a separação entre diretórios, é utilizado o caractere barra (/); sempre que for acessado um novo diretório, o endereço terá uma nova barra. Por exemplo, o diretório Vídeos do usuário talesam ficará no endereço: /home/talesam/Vídeos.




    Existe uma organização de diretórios utilizada por quase todos os sistemas Linux, e conhecendo-a é possível localizar o que se deseja de forma rápida e eficiente; veja a seguir os principais diretórios do sistema:




    2.2.1. Diretório Raiz (/)




    O diretório raiz, ou root (/) é o primeiro diretório do sistema, a partir dele que podemos acessar todos os outros subdiretórios e arquivos existentes do computador.




    2.2.2. Diretório do Usuário (/home)




    O diretório /home armazena subdiretórios referentes a cada usuário do sistema, por exemplo, o usuário talesam possui seu diretório pessoal em: /home/talesam.




    Dentro do seu próprio diretório o usuário tem permissão para criar, apagar e editar todos os arquivos e subdiretórios. É nele que ficam armazenados todos os arquivos e configurações pessoais, não afetando dessa forma configurações de outros usuários do sistema.




    Existem usuários especiais que armazenam seus arquivos em outros diretórios, como é o caso do administrador padrão (root) que armazena os arquivos na pasta /root.




    2.2.3. Acesso a Outras Partições e Dispositivos (/media, /mnt)




    Cada distribuição pode configurar a localização de onde ficarão acessíveis as outras partições, mas em geral utilizam o diretório /media, porém existem distribuições que utilizam /run/media ou /mnt. Nesses diretórios, além de podermos acessar todas as partições do HD, também temos acesso a pendrives, CDs, DVDs e qualquer dispositivo de armazenamento que esteja conectado ao computador.




    2.2.4. Organização de Arquivos dos Programas




    Para facilitar a organização do sistema, a maioria dos programas para Linux respeita algumas regras de separação de arquivos, assim, quando necessitamos procurar executáveis, bibliotecas, arquivos de configuração, podemos localizá-los com facilidade. Confira a seguir as principais divisões de arquivos.




    2.2.4.1. Entenda a Separação dos Diretórios Executáveis




    As principais separações dos diretórios executáveis são:




    

      	
/bin: Armazena os executáveis essenciais do sistema.




      	
/sbin: Também armazena arquivos essenciais, porém podem ser executados somente por usuários administradores, como o root.




      	
/usr/bin: Onde fica a maior parte dos executáveis de programas instalados.




      	
/usr/sbin: Armazena a maior parte dos executáveis que podem ser executados somente por usuários administradores.




      	
/usr/local/bin: Diretório recomendado para armazenar executáveis instalados manualmente pelo administrador do sistema.




      	
/usr/games: Local recomendado para armazenar os executáveis de jogos instalados.


    




    2.2.4.2. Executáveis do Sistema (/bin, /usr/bin, /usr/sbin/, /usr/local/bin, /sbin /usr/games)




    Quando digitamos um comando no terminal, é feita uma busca nos diretórios indicados na variável $PATH, que geralmente indica os diretórios dos arquivos executáveis.




    Para abrir, por exemplo, o navegador Firefox, podemos executar o arquivo /usr/bin/firefox, porém as distribuições Linux possuem configurações que não necessitam que seja digitado todo o endereço do executável do Firefox, basta digitar o nome do arquivo, firefox.




    Para visualizar os diretórios incluídos na variável $PATH, utilize o seguinte comando:




    usuario@maquina$ echo $PATH




    Um dos comandos do terminal utilizado neste livro é o echo, ele significa que é para algo ser exibido na tela.




    Nesse exemplo você vai digitar echo $PATH e pressionar <Enter>, então o comando será executado. Quando informamos para o comando echo exibir na tela algo que comece com o caractere cifrão $, significa que irá exibir as informações representadas pela palavra que se inicia com o $, no caso da palavra $PATH, irá exibir os diretórios que possuem os executáveis do sistema. Veja um exemplo de resultado:




    usuario@maquina$ echo $PATH




    /usr/local/sbin:/usr/local/bin:/usr/sbin:/usr/bin:/sbin:/bin:/usr/




    games:/usr/local/games




    No Capítulo 4 deste livro, iremos detalhar melhor o funcionamento das palavras iniciadas por cifrão, ou seja, as variáveis.




    Os diretórios executáveis que listamos nos tópicos anteriores possuem um tratamento especial, portanto os arquivos executáveis contidos neles podem ser utilizados sem a necessidade de escrever em quais diretórios estão contidos, basta utilizar o nome do executável e pressionar <Enter>.




    Até mesmo quase todos os comandos do Shell Linux que iremos utilizar neste livro são na verdade executáveis que são muito úteis e vêm instalados por padrão em praticamente todas as distribuições Linux. Os comandos no Shell Linux são, na verdade, programas, que por sua forma de funcionar chamamos de comandos.




    2.2.5. Configurações do Sistema (/etc)




    As configurações do sistema ficam armazenadas no diretório /etc e nos seus diversos subdiretórios. Geralmente as configurações ficam em arquivos de texto simples. Portanto, para alterar a configuração da maior parte dos programas instalados, basta localizar o arquivo referente à configuração no diretório /etc, que geralmente possui o mesmo nome do programa que se deseja configurar.




    Atualmente, a maioria dos programas possui interfaces de configuração e não necessita da manipulação direta dos arquivos, mas é recomendável que os administradores de sistemas saibam configurar o sistema diretamente por esses arquivos.




    2.2.6. Recursos do Sistema Unix (/usr)




    O diretório /usr (Unix System Resources) que traduzindo para português seria “Recursos do sistema Unix” armazena a maior parte dos arquivos instalados, isso inclui executáveis, bibliotecas, documentação e código-fonte.




    2.2.7. Biblioteca dos Aplicativos (/lib, /usr/lib, /usr/local/lib)




    Bibliotecas são arquivos binários necessários para o funcionamento dos executáveis do sistema. Existem dois tipos principais de bibliotecas, as com extensão .a que costumam ser utilizadas por apenas um programa e as .so que são utilizadas por diversos programas.




    O uso de bibliotecas compartilhadas reduz o espaço em disco necessário para o sistema, tornando atualizações mais fáceis. Por exemplo, todos os programas que suportam imagens em formato GIF podem obter esse suporte no arquivo /usr/lib/libgif.so, não necessitando que cada programa tenha de manter arquivos para suportar imagens em formato GIF.




    2.2.8. Diretório Temporário (/tmp)




    O diretório /tmp armazena arquivos temporários, importantes para o funcionamento de muitos programas, mas que não necessitam ficar armazenados de forma definitiva. Os arquivos desse diretório são apagados sempre que o sistema é desligado ou reiniciado.




    2.2.9. Variáveis do Sistema e Arquivos de Log (/var)




    O diretório /var armazena, em geral, arquivos que são modificados com frequência, principalmente no subdiretório /var/log onde ficam armazenados os logs do sistema da maior parte dos programas.




    Os arquivos de log armazenam históricos sobre os programas, assim basta ler seu conteúdo para saber o que ocorreu com o sistema, isso é essencial para administradores de sistemas averiguarem se o funcionamento dos programas está correto.




    2.2.10. Diretórios Especiais (/dev, /proc, /sys)




    O Linux apresenta alguns diretórios especiais, entre eles estão:




    

      	
/dev: Os arquivos desse diretório permitem acesso ao hardware do computador, HDs, mouses, teclados e outros. Como exemplo podemos citar o arquivo /dev/cdrom que dá acesso ao leitor de discos do computador.




      	
 /proc e /sys: Os arquivos desses diretórios permitem que acessemos informações sobre o Kernel e processos ligados diretamente a eles, também permitem alterar algumas de suas configurações. No arquivo /proc/cpuinfo, por exemplo, obtemos informações sobre o processador do computador.


    




    2.2.11. Diretório de Boot (/boot)




    Os arquivos responsáveis pela inicialização do sistema ficam alocados no diretório /boot.




    Geralmente isso significa onde está o grub, o kernel e o initrd. Esses arquivos são muito importantes, pois sem eles o sistema sequer é iniciado.




    2.2.12. Diretório de Armazenamento de Programas Opcionais (/opt)




    O diretório /opt é bem parecido com o diretório /usr/local, onde são instalados programas que geralmente não fazem parte da distribuição Linux. Ao instalar um programa no sistema, ele envia os arquivos de configuração para o diretório /etc, envia os binários para o diretório /usr/bin, envia as bibliotecas para /usr/lib e assim por diante. Porém, quando você instala um aplicativo no /opt, todos aos arquivos de configuração, bibliotecas e binários ficam concentrados dentro do diretório /opt.




    Exercícios Práticos




    1. Quais diretórios do GNU/Linux são considerados especiais?




     




     




     




    2. Qual variável do sistema que armazena os diretórios onde ficam os arquivos executáveis do sistema?




     




     




     




    3. Qual o diretório que é indicado para instalar programas opcionais?




     




     




     




    4. Seu sistema está demorando para carregar, provavelmente pode ser alguma falha durante o boot. Sabemos que o GNU/Linux armazena os arquivos de log em um diretório específico, qual seria ele? Dê o caminho absoluto.




     




     




     




    5. Existem diretórios no GNU/Linux que são indicados para montar unidades temporárias como pendrives e HDs externos, quais são estes diretórios?




     




     




     




    6. Mario efetua downloads constantemente. Após reiniciar seu computador, ele percebeu que seus arquivos baixados não estavam mais no diretório que deveria estar. Qual o possível diretório que Mario usa para armazenar seus downloads?




     




     




     




    7. Dos seguintes diretórios: /var, /tmp, /usr, /root e /etc, qual é mais importante em uma rotina de backup?




     




     




     




    8. Dentre os diretórios: /etc, /home, /lib, /usr e /root, quais precisam ser parte do diretório principal?




     




     




     




    9. Que variável guarda a lista de diretórios que o shell usa para encontrar arquivos executáveis?




     




     




     




    10. Informe qual diretório é usado para obter informações sobre os processos.
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